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Curriculum vitae 

 

POSIÇÃO ATUAL: INVESTIGADOR INTEGRADO – Centro de Estudos de 

Teatro da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (desde fevereiro de 2012) 

  

ÚLTIMAS POSIÇÕES: 

PROFESSOR CONVIDADO E PRESIDENTE DO CONSELHO TÉCNICO E 

CIENTÍFICO DA ESCOLA SUPERIOR DE TEATRO E CINEMA – 2013/2014 

BOLSEIRO DE DOUTORAMENTO DA FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A 

TECNOLOGIA – 2008/2012 

 

EXPERÊNCIA PROFISSIONAL PARA ALÉM DA DOCÊNCIA: 

ATOR/ENCENADOR/DRAMATURGO 

 

HABILITAÇÕES LITERÁRIAS: 

DOUTORADO em Estudos Artísticos pela UNIVERSIDADE DE LISBOA, na 

Especialidade de Estudos de Teatro tendo sido bolseiro da Fundação para a Ciência e 

Tecnologia por mérito de investigação – tese com o título A Dimensão Teatral do Auto 

de Fé, sobre o espetáculo da Inquisição de exibição e anúncio dos condenados por 

heresia e respetivas penas e o teatro enquanto instrumento cívico do Poder – nota: 

Aprovado com Distinção por Unanimidade 

MESTRADO em Estudos de Teatro pela Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa, 2004 – tese com o título Fernando Arrabal, o Paradoxo da Teatralidade – nota: 

Muito Bom  

PÓS GRADUAÇÃO em Estudos de Teatro (1996/98) – monografia com o título O 

Teatro na Época de Inácio Xavier Do Couto – nota: Muito Bom 

LICENCIATURA em Ator/Encenador pela Escola Superior de Teatro e Cinema, 

Lisboa, (equivalência atribuída em 2000 por Bacharelato mais Pós Graduação da 

Faculdade de Letras) 

BACHARELATO  (1986/1989) – Elenco Docente (do Bacharelato): João Mota; Maria 

João Serrão; Margarida Azevedo; Margarida Abreu; Tito Lívio; Rio de Carvalho; 

Valentim Lemos; Eugénia Vasques; Duarte Ivo Cruz. 



Bruno Schiappa    

 

janeiro de 2017 

INVESTIGAÇÕES: 

2015 – A performance da palavra e a palavra na performance, investigação sobre os 

atos de escrever e ler que resultou na criação de uma performance/debate a partir da 

novela de Mário de Sá-Carneiro Eu Próprio o Outro  que teve lugar no Oculto da Ajuda 

(Misomúsica), em abril de 2016 por ocasião do centenário da morte do referido autor 

2014 – As personagens que, na dramaturgia de Shakespeare, sao atores e encenadoras 

de si próprias – que reultou na escrita e performance  de Na Mente de Ricardo III 

(espetáculo apresentado em 2016 na Sala Estúdio do Teatro da Trindade) 

2012 – Tel Aviv, Beit Hatfutsot – the Museum of the Jewish People, investigação sobre 

a diáspora: a perspetiva judaica  

2012 – Berlim, Jüdisches Museum; Deutsches Historisches Museum, investigação sobre 

as práticas de execução pública comuns na Europa 

2011 – Madrid, Museo del Prado, análise detalhada do quadro de Pedro Berruguete 

Auto de Fe presidido por San Domingo, sobre as várias etapas e elementos de 

composição do Auto de Fé 

2010 – Cidade do Vaticano (Roma), Archivio Segreto del Vaticano, correspondência 

entre os núncios de Portugal e o papado de Roma sobre os autos de fé, a legislação 

sobre judeus e as práticas sociais entre os sécs. XIII e XVIII 

2010 – Cidade do Vaticano (Roma), Archivio della Congregazzione per la Dotrina 

della Fede, sobre as pregações utilizadas nos autos de fé entre os sécs. XIII e XVIII 

2009 – Lisboa, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, consulta e transcrição de 15 

livros da Intendência Geral da Polícia, sobre a censura às práticas teatrais; consulta dos 

processos da Inquisição dos sécs XVI a XVIII 

 

TRABALHOS PUBLICADOS em LIVROS e REVISTAS 

2016 – “A experiência pessoal e a memória enquanto construção e categoria 

dramatúrgica” in Teatro e Memória, Sinais de Cena – revista de estudos de teatro e 

artes performativas, Série II, nº 1, junho de 2016, Lisboa: Orfeu Negro 

2012 – “O Todo Pela(s) Parte(s – a sinédoque na iconografia de manifestações teatrais” 

in IMAGENS DE UMA AUSÊNCIA, Modos de (re)conhecimento do teatro através da 

imagem, Lisboa: Colibri 

2010 – FERNANDO ARRABAL – o paradoxo da teatralidade, Lisboa: Coisas de Ler 
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2009 – “Mulheres fora do Teatro” –   in Revista Sinais de Cena, Dez., Lisboa: 

Associação Portuguesa de Críticos de Tetatro 

2002 – Prefácio a Histórias à Volta da Mesa, de Óscar Wilde, Lisboa: Coisas de Ler 

 

TRABALHOS PUBLICADOS online  

2016 – O teatro na época de Inácio Xavier do Couto – internacionalidade e  

intertextualidade, 

https://www.academia.edu/21251281/O_TEATRO_NA_%C3%89POCA_DE_I

N%C3%81CIO_XAVIER_DO_COUTO_Internacionalidade_Intertextualidade 

– Theatricality, a structure transversal to the domains of power,   

https://www.academia.edu/26219354/THEATRICALITY_a_structure_transver

sal_to_the_domains_of_power 

2015 – Auto de fé, teatro ou teatralidade? 

https://www.academia.edu/21250669/Auto_de_F%C3%A9_teatro_ou_teatralida

de 

– Moral, repressão e costumes: consequências na formação e profissão do Ator, 

https://www.academia.edu/12178687/Moral_repress%C3%A3o_e_costumes_cons

equ%C3%AAncias_na_forma%C3%A7%C3%A3o_e_profiss%C3%A3o_do_Ator 

 

CONFERÊNCIAS: 

2013 – ESTALK: Teatralidade e Poder, conferência participativa seguida de debate 

sobre o conceito de teatralidade e a sua utilização nas manifestações do poder; 10 de 

maio de 2013, Lisboa: FNAC Vasco da Gama 

 

COMUNICAÇÕES: 

2016 – (novembro) – I COLÓQUIO INTERNACIONAL VOZ NO PALCO – Colóquio 

Internacional – Auditório da Biblioteca Orlando Ribeiro – Organização do Centro de 

Estudos de Teatro – 24 e 25 de novembro de 2016; Título da Comunicação: A voz no 

palco político, no cidadão e no teatro durante uma ditadura 

2015 – (maio) – TOUROS, TRAGÉDIAS, BAILES E COMÉDIAS ESPECTÁCULOS 

E DIVERTIMENTOS EM PORTUGAL NO SÉC. XVIII – Colóquio Internacional – 

FLUL – Organização do Centro de Estudos de Teatro – 21 e 22 de maio, 2015;  Título 

https://www.academia.edu/21251281/O_TEATRO_NA_%C3%89POCA_DE_IN%C3%81CIO_XAVIER_DO_COUTO_Internacionalidade_Intertextualidade
https://www.academia.edu/21251281/O_TEATRO_NA_%C3%89POCA_DE_IN%C3%81CIO_XAVIER_DO_COUTO_Internacionalidade_Intertextualidade
https://www.academia.edu/26219354/THEATRICALITY_a_structure_transversal_to_the_domains_of_power
https://www.academia.edu/26219354/THEATRICALITY_a_structure_transversal_to_the_domains_of_power
https://www.academia.edu/21250669/Auto_de_F%C3%A9_teatro_ou_teatralidade
https://www.academia.edu/21250669/Auto_de_F%C3%A9_teatro_ou_teatralidade
https://www.academia.edu/12178687/Moral_repress%C3%A3o_e_costumes_consequ%C3%AAncias_na_forma%C3%A7%C3%A3o_e_profiss%C3%A3o_do_Ator
https://www.academia.edu/12178687/Moral_repress%C3%A3o_e_costumes_consequ%C3%AAncias_na_forma%C3%A7%C3%A3o_e_profiss%C3%A3o_do_Ator
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da Comunicação: O TEATRO NA ÉPOCA DE INÁCIO XAVIER DO COUTO, 

Internacionalidade/Intertextualidade 

2013 – (novembro) – TEATRO: ESTÉTICA E PODER – Colóquio Internacional sobre 

a relação entre Teatro e Poder; FLUL – Organização do Centro de Estudos de Teatro – 

21 e 22 de Novembro, 2013; Título da Comunicação: TÍTULO: MORAL, REPRESSÃO 

E COSTUMES, consequências na formação e performance do ator português 

2011 (dezembro) – 5th International SEMINAR OF DOCTORAL STUDIES OF 

THEATRE SCHOOLS, Brno, Czech Republic, 2nd – 3rd  December 2011; Título da 

Comunicação: The Actor’s Paradox: Towards the transformative power of the Theatre 

– sobre a noção de “autenticidade” no trabalho do Ator. 

2011 (fevereiro) – IMAGENS DE UMA AUSÊNCIA – Colóquio Internacional 

sobre o papel da Iconografia nos Estudos de Teatro; FLUL – Organização do 

Centro de Estudos de Teatro – fevereiro de 2011; Título da Comunicação: O 

TODO PELA(S) PARTE(S) – a “sinédoque” na iconografia de manifestação 

teatrais  ( Sobre a iconografia existente representativa do auto de fé). 

2009 (novembro) – 4th Seminar of Doctoral Studies – Brno/Rep Checa, Título da 

Comunicação: Theatricality: a structure transversal to the domains of power. 

2009 (julho) – 52ª Conferência da FIRT (Fédération Internationale pour la Recherche 

Théâtrale)- FLUL– Título da Comunicação: No Women in the Theatre (sobre a 

proibição de atrizes nos palcos no séc. XIX). 

 

PERFORMANCE/DEBATE e INVESTIGAÇÃO: 

2016 – A performance da palavra e a palavra enquanto performance, a partir da novela 

de Mário de Sá-Carneiro Eu próprio o Outro, 26 de abril (dia do centenário do suicídio 

do autor), Lisboa: Oculto da Ajuda 

 

PRÉMIOS: 

EGEAC 

2011 – Melhor Coreografia – Marchas Populares 2011 – Marcha do Beato 

GUIA DOS TEATROS 

2007 – Melhor Espetáculo a Solo – (I)MORTAL; 
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2007 Melhor Ator num Papel Secundário – FROZEN;  

 

IDIOMAS: Português, Inglês; Francês; Espanhol; Italiano 

 

INFORMÁTICA: Windows, Adobe, Internet, Excell, Powerpoint – ótica do utilizador 

 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA PRÁTICA: Formação em várias áreas performativas em 

seminários de Antropologia Teatral (Eugenio Barba) e em seminários organizados pelo 

CCB, CASSEFAZ e Fundação Calouste Gulbenkian, com professores e métodos de 

várias estéticas. Domínio das relações entre corpo/movimento/texto. 

 

CERTIFICADO DE FORMADOR : Sistema Nacional de Certificação Profissional, 

nº EDF 39525/2004 DL 

 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:  

Investigador de Campo no Centro de Estudos de Teatro da Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa desde fevereiro de 2012; 

Professor Convidado e Presidente do Conselho Técnico e Científico da Escola Superior 

de Tecnologia e Artes de Lisboa – 2013/2014  

Professor da Cadeira de Interpretação na Escola Superior de Tecnologia e Artes de 

Lisboa – 2010/2011 

Professor da cadeira de Projeto Teatro/Escola, na Universidade de Évora – 2001/2002;  

Professor de Drama desde 1993 nas instalações do Chapitô e desde 2005 no Centro 

Cultural Município do Cartaxo; 

Organizador e Acessor dos cursos avançados anuais “Sobre O Método, com Marcia 

Haufrecht” desde 2000;  

Colaborador do Centro de Estudos de Teatro na CETbase, 2004/2005; 

Dramaturgo e Encenador desde 1994 

Ator profissional desde 1988; 

Experiência na área da Produção. 

 

OBSERVAÇÕES: Dirigiu um workshop para atores em Montreal, no estúdio dos 

Pigeons International e foi membro desta companhia de 2000 a 2008 integrando o 
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elenco dos espetáculos L’Autre e 5 heures du matin; desde 1995 que estuda com Marcia 

Haufrecht (membro do Actors’studio) sendo paralelamente organizador e assistente dos 

cursos de verão que Haufrecht dirige em Portugal.. Tem trabalhado em Palco, Cinema e 

Televisão. A sua formação em dança e sapateado foi feita em New York e Paris. 

 

AUTORES TRABALHADOS EM PALCO 

Aristofanes; Sofocles; William Shakespeare; Edmond Ronstand; Oscar Wilde; Henrik 

Ibsen; August Strindberg; Anton Chekov; Bernard Shaw; Georg Büchner; Alfred Jarry; 

Bertolt Brecht; Fernando Arrabal; Jean Genet; Arthur Miller; Tennessee Williams; Sam 

Shepard; Eugéne Ionesco; Samuel Beckett; Albert Camus; Yasmina Reza; Tony 

Kushner; Bryony Lavery; entre outros. 

 

AUTOR DOS SEGUINTES TEXTOS DE TEATRO ENCENADOS 

 

2016 – NA MENTE DE RICARDO III (comédia sobre o poder e a teatralidade a partir de  

personagens da dramturgia de William Sakespeare) 

         –   HUMANO: UMA HISTÓRIA DE AMOR 

2015 – A SOMBRA DE BECKETT 

         – HUMANO: UMA HISTÓRIA DE TERROR 

2014 – OBRIGADO CINEMA, MEU AMIGO! 

         – TRÊS MULHERES NO MESMO HOMEM 

         – ESPETÁCULO: UMA MALDIÇÃO QUE ME CORRE NO SANGUE 

2013 – MEMÓRIAS DE UM PSICOPATA – uma trilogia em 15 minutos! 

2012 – VÍCIO: MODO DE USAR 

2011 – A SOMBRA DE BECKETT 

         – UM LOBISOMEM PORTUGUÊS EM PARIS 

         – (I)MORTAL-MENTE 

2010 – TEATRO INFERNAL 

2009 – UM LOBISOMEM PORTUGUÊS EM PARIS 

2008  – A DANÇA DA SERPENTE; A CAFETEIRA; MESTRE CID – A AURORA  
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 DO ENSINO 

2007 – PERVERSÕES LUSAS, FÚRIA, MARCELINO / Uma vida de paixão; Uma 

 paixão pela vida  

2006  – FORTALEZA DE CRISTAL; O LOBO, A MÁSCARA E A CERA; ESTADO 

DE CITY REVISITADO 

2005– DÁDÁ E DIDI, Um Casal Criminoso; EU SONHO COM CONTOS DE FADAS 

2004 – HOMEM NO LIMITE; A MINHA MARY POPPINS; QUEM ESCORREGA 

TAMBÉM CAI, 2ª Versão  

2003 – MEMÓRIAS DE UM PSICOPATA III – A LIBERTAÇÃO; VAMOS FALAR  

 DE SEXO;  GOYA PORTUGAL : 01; QUEM ESCORREGA TAMBÉM CAI 

2002 – INTELECTUALMENTE EMOCIONAL; FEIRA DE (DES)ENCANTOS 

2001 – ESTADO DE CITY; MEMÓRIAS DE UM PSICOPATA II   

2000 – O MUNDO NÃO ESTÁ MAIS PEQUENO, NÓS É QUE CRESCEMOS; OS  

 ESPIGATOS  

1999 – GENET: ANJO CAÍDO; FERIDAS; MEMÓRIAS DE UM PSICOPATA  

1998 –  CICLO/FRAGMENTOS;  

1997  –   ATUAÇÃO DO MEIO DE TRANSPORTE MARÍTIMO PERTENCENTE   

               ÀQUELE LOCAL OBSCURO E COM LUZES VERMELHAS QUE SE  

   OPÕE AO PARAÍSO     

1996 – PLÁGIO TOTAL E DESCARADO DO HAMLET DE  SHAKESPEARE, ou A 

 Trágica Fantochada De Uma Menina Radical Da Avenida De Roma;  

1995 – TANGOS;  

1994 – LABIRINTOS;  

1992 – MAURICE: OUTRAS HISTÓRIAS; 


